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A Semana Nacional da Pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla acontece todo ano, de 21 a 28 
de agosto. 

Ela existe para ajudar a sociedade a entender melhor a realidade das pessoas com deficiência 
intelectual e múltipla. 

Essa semana começou há muito tempo, nos anos 1960, quando as Apaes e outras pessoas 
começaram a organizar encontros e atividades para combater o preconceito. 

O objetivo sempre foi acabar com o preconceito, ensinar as pessoas a respeitar as diferenças e incluir 
de verdade. 

Em 2017, essa semana virou lei. Agora, está no calendário oficial do Brasil e deve ser lembrada todos 
os anos. 

A cada ano, a Semana tem um tema diferente. O tema deste ano é: 

“Deficiência não define. Oportunidade transforma. Inclua nossa voz.” 

Esse tema quer dizer que a deficiência não é tudo o que somos. O que muda nossa vida são as 
oportunidades. E nossa voz precisa ser ouvida. 

Por que essa Semana é importante? 

Porque ainda existem muitas barreiras que impedem a gente de viver bem: 

• Barreiras físicas (como escadas e lugares sem rampa) 
• Barreiras sociais (como o preconceito e o medo das diferenças) 
• Barreiras na comunicação (como a falta de Libras, linguagem fácil ou acessibilidade) 
• Barreiras nas atitudes (quando as pessoas não acreditam que podemos decidir por nós 

mesmos) 
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A deficiência não nos limita. O que nos limita são essas barreiras. 
Quando a gente tem acesso à educação, trabalho, cultura, saúde e convivência, a gente cresce, 
aprende, participa e contribui com a sociedade. 

Temos voz. Queremos ser ouvidos! 

Durante muito tempo, as pessoas com deficiência foram tratadas como problema. Mas nós temos 
direito de existir, decidir, participar, sonhar e viver com dignidade. 

Temos voz! E queremos ser ouvidos com respeito. 

Não queremos que decidam por nós. Queremos estar presentes nas decisões sobre nossas vidas: 

• Nas políticas públicas 
• Nas escolas 
• Nos serviços 
• Nos conselhos 
• Em todos os espaços 

Falem conosco. Não falem por nós. 

Nada sobre nós sem nós! 

O Coletivo de Autodefensores convida você a nos escutar! 

Nós, do Coletivo de Autodefensores, temos muito a dizer. Falamos a partir da nossa vivência. 

Somos pessoas com deficiência intelectual e múltipla com muito orgulho. Temos ideias, sentimentos, 
direitos, sonhos e voz. 

Queremos uma escuta de verdade. Que respeite o que falamos, que leve nossa opinião a sério, que 
transforme as decisões. 

Convidamos todas as pessoas, profissionais, famílias, gestores e a sociedade, a nos escutar com o 
coração aberto, com respeito, com empatia. 

Incluir é mais do que permitir a presença. É dar espaço, é escutar, é considerar a nossa fala. 

Um mundo mais justo para todos. 

A exclusão não vem da deficiência. Ela vem da falta de acessos e do preconceito. 
Quando as barreiras caem, nós mostramos tudo o que podemos ser. 
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Queremos: 

• Cidades acessíveis. 

• Serviços que respeitam as diferenças. 

• Oportunidades reais para viver com autonomia. 

• Comunidades que aprendem com a nossa presença e que nos escutem. 

O que transforma a sociedade é a participação de todos e todas. 

Para terminar, lembramos: 

• A deficiência faz parte de quem somos, mas não é tudo o que somos. 

• O que muda a vida é a oportunidade. 

• Temos direito à voz, à escuta, à escolha e à participação. 

• Nada sobre nós sem nós! 

 

Juscelia Alves Soares, membro da Apae de Araçuaí, e Autodefensora da rede Mineira das APAEs, 

diz: Não somos, nem queremos ser definidos pela deficiência, pois se trata de uma característica que 

temos e que torna um divisor em meio a sociedade. Esse divisor causado pela sociedade exclui nós 

pessoas com deficiência inferiorizando e invisibilizando tanto a nossa existência quanto a nossa 

capacidade. É necessário ressaltar que antes da deficiência somos pessoas com sonhos, desejos e 

talentos e são as oportunidades equitativa que irá nos transformar e quebrar esse paradigma, ou 

seja, minimizar esse olhar de que somos diferentes. Ouvir nós, pessoas com deficiência, é enxergar 

que todos tem algo a dizer, mas nem todos conseguem da mesma forma é dar espaço para o 

protagonismo da pessoa com deficiência   para que ela se desenvolva e cresça se sentindo acolhida. 

A escuta inclusiva é um ato de respeito, é tratar todos com dignidade e ajudar traçar caminhos   que 

levarão a oportunidade que sucessivamente fará uma sociedade onde todos vão poder mostrar sua 

potencialidade e capacidade ou seja uma sociedade com equidade e igualdade. 

Eunice Faustina Ventura, membro da Apae de Viçosa, e Autodefensora suplente da rede Mineira 

das APAEs, afirma: Dar voz a quem precisa é garantir uma sociedade melhor. Por que? Se nós 

tivermos vozes para falar garantimos direitos, garantimos uma consciência melhor, uma participação 

melhor. 

Bianca Maria de Almeida e Silva, membro da Apae de Apae de Poços de Caldas, e Autodefensora 
do Conselho Regional Sul I, diz: A deficiência não define uma pessoa é apenas uma característica, 
como a cor dos olhos a altura etc. Inclua nossa voz nas decisões. Nas escolas, no trabalho, na 
comunidade. Inclua nossa voz na política, na cultura, na vida.  
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Álvaro Lucas dos santos, membro da Apae de Janaúba, e Autodefensor do Conselho Regional Norte 
II, afirma: A deficiência não determina o potencial de um indivíduo. Ela motiva esse indivíduo a ser 
cidadão, capaz de assumir responsabilidades, direitos e deveres.   
 

Jimy Hendrick Rodrigues Veloso e Railda Ruas Oliveira, membros da Apae de Montes Claros, e 

Autodefensores do Conselho Regional Norte I, afirmam: Quem pode definir o futuro da pessoa com 

deficiência é a própria pessoa com eficiência, pois é ela quem sabe da sua limitações, sabe onde ela 

quer chegar. 

 

Atividades Recomendadas: 

 

1. Organizar a Semana juntos 

✓ Os grupos de autodefensores devem pensar e sugerir as atividades da Semana. 
✓ Depois, fazer uma reunião com a diretoria da APAE para decidir juntos o que vai 

acontecer. 

2. Fazer panfletagem e convidar as pessoas 

Os autodefensores podem entregar panfletos e falar com as pessoas da cidade para divulgar a 
Semana. 

Devem convidar: 

✓ Conselhos da cidade (da pessoa com deficiência, da assistência social, da criança e 
adolescente, da saúde, da pessoa idosa) 

✓ Câmara de vereadores 
✓ Prefeitura 
✓ Lojas e comércios 
✓ Outras organizações 

3. Começar a Semana com uma Parada de Orgulho 

A Semana pode começar com a Parada de Orgulho da Pessoa com Deficiência. 
É um momento para mostrar que não aceitamos o preconceito e queremos igualdade e respeito. 

É um jeito de dizer que todos e todas devem viver com direitos e inclusão. 

4. Postar nas redes sociais das APAEs 
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Durante a Semana, os autodefensores podem usar as redes sociais da APAE. 
Podem postar depoimentos (falas) de pessoas com deficiência sobre o tema: 
“Deficiência não define. Oportunidade transforma. Inclua nossa voz”. 

5. Falar em outros lugares 

Os autodefensores podem visitar outros lugares, como escolas, faculdades ou órgãos públicos, 
para falar sobre a vida das pessoas com deficiência. É importante levar nossa voz a muitos lugares 
diferentes. 

6. Falar nas rádios e TVs da cidade 

Durante a Semana, é importante participar de programas de rádio e televisão da cidade para 
divulgar o tema e as atividades da Semana. 

7. Propor audiências públicas 

Os autodefensores e as APAEs podem propor uma audiência pública. 
É uma reunião com autoridades e a sociedade para falar de políticas públicas que garantam a 
inclusão das pessoas com deficiência. 

 

 

 

 

Juscelia Alves Soares e Adson Matos Silva 
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